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Proprietários vão à 
Defensoria contra 
proposta de reparação

EVELLYN PIMENTEL
REPÓRTER

Proprietários do Resi-
dencial Jardim Acácia, 
no bairro do Pinheiro, 

questionam valores e condi-
ções impostas pela Braskem 
para as indenizações. Segun-
do relatos, os órgãos de con-
trole, signatários no acordo 
com a empresa, foram acio-
nados para intervir no caso. 
Eles dizem que a empresa 
tem ofertado um valor único 
sem considerar questões com 
reformas, condições dos imó-
veis e taxas de cartório, além 
disso, proprietários de imóveis 
alugados não teriam direito a 

danos morais.  
Alguns dos ex-moradores 

do residencial, ouvidos pela 
reportagem, preferiram não 
se identificar, porque nas ne-
gociações há a necessidade de 
assinatura de termo de confi-
dencialidade o que impede a 
divulgação de valores apre-
sentados, por exemplo.

Entretanto, conforme apu-
rado, tanto imóveis nas condi-
ções originais, como imóveis 
com reforma estariam rece-
bendo a mesma proposta de 
indenização por danos mate-
riais. O valor para cada imó-
vel seria de R$ 170 mil. So-
mado a isso, a petroquímica 
estaria ofertando mais 10% e 
R$ 40 mil de indenização por 
danos morais.

“Houve uma vídeo conferên-
cia na qual os apartamentos que 
serão demolidos (acredito que 
servirá para os demais), irão re-
ceber valor do imóvel mais 10% 
de acréscimos e 40 mil danos 
morais. Caso o apartamento sir-
va de aluguel, o inquilino rece-
berá 40 mil e o proprietário ape-
nas 130 mil. Quem não aceitar 
terá que entrar judicialmente. 
Sendo que, quem fez melhorias 
não receberá nada a mais e na 
audiência pública foi dito pelos 
defensores que a empresa iria 
arcar com tudo”, afirma um dos 
proprietários.

A reclamação dos proprie-
tários é de que haveria uma 
diferença no tratamento dado 
aos moradores de outras locali-
dades. Além disso, eles alegam 

Ex-moradores de apartamentos no Pinheiro reclamam dos 
valores e condições impostas pela Braskem para indenizações

Moradores dizem que empresa tem ofertado valor único sem considerar questões como reformas e taxas de cartório

EDILSON OMENA

VLT: iniciada baldeação entre bairros
A baldeação aos usuários 

do VLT entre as Estações de 
Bebedouro e Bom Parto co-
meçou ontem (1º). As viagens 
ferroviárias entre as estações 
foram suspensas após reco-
mendação da Defesa Civil de 
Maceió e do Serviço Geológico 
do Brasil (CPRM), que cons-
tataram avanço na instabi-
lidade do solo na região do 
Mutange. A baldeação está 
sendo feita sem custo adicio-
nal aos usuários. 

De acordo com a Com-
panhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU), o contrato 
dos ônibus foi feito pela Su-
perintendência Municipal 
de Transportes e Trânsito 

(SMTT), os custos estão sen-
do bancados pela Braskem 
e a quantidade dos coletivos 
varia conforme o horário de 
pico das viagens. “A logística 
da baldeação obedece à nova 
grade horária amplamente 
divulgada pela CBTU nos 
meios de comunicação e nas 
redes sociais”, esclarece.

Ao desembarcar na esta-
ção ferroviária de Bebedou-
ro, o usuário do VLT poderá 
embarcar gratuitamente no 
ônibus da linha Transbordo 
VLT-Bebedouro-Bom Parto. 
O coletivo de transbordo se-
guirá pela Rua Tobias Barre-
to, passando pela Rua Cônego 
Costa, Rua Dr. Passos de Mi-

randa, Rua Professor José da 
Silveira Camerino, Rua Tere-
za de Azevedo, Avenida Fer-
nandes Lima, de onde segui-
rá pela Avenida Governador 
Afrânio Lages (Leste-Oeste), 
Rua General Hermes, Tra-
vessa Senador Herner, Ave-
nida Francisco de Menezes 
até chegar na Estação do 
Bom Parto.

Para realizar o transbor-
do da Estação Bom Parto 
até a Estação de Bebedou-
ro, o usuário do VLT deverá 
embarcar gratuitamente na 
linha de ônibus Transbordo 
VLT-Bom Parto-Bebedou-
ro. O coletivo de transbordo 
seguirá pela Avenida Fran-

cisco de Menezes, Avenida 
Governador Afrânio Lages 
(Leste-Oeste), Rua Professor 
Antônio Mário Mafra, Rua 
Frei Caneca, Rua Virgínio de 
Campos, Rua Professor Gue-
des de Miranda, Avenida Fer-
nandes Lima, passando pela 
Rua João Correia de Araú-
jo. Desde ponto, o percurso 
continuará pela Rua Major 
Vicente Sabino, Rua Jorna-
lista Augusto Vaz Filho, Rua 
Professor José da Silveira 
Camerino, Rua Dr. Passos de 
Miranda, Praça Lucena Ma-
ranhão, Rua Cônego Costa, 
Rua Faustino Silveira e Rua 
Tobias Barreto, chegando na 
Estação do Bebedouro.
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PRÊMIO JORNALISMO EM SAÚDE 1
Em 2020, o Prêmio Roche de Jornalismo em Saúde chega à sua oitava 
edição. As inscrições para a premiação idealizada pela Roche Améri-
ca Latina, em parceria com a Secretaria Técnica da Fundação Gabriel 
García Márquez para o Novo Jornalismo Ibero-americano (FNPI), foram 
prorrogadas e ficarão abertas até o dia 31 de maio de 2020. O prêmio 
reconhece a excelência e estimula a cobertura jornalística de qualidade 
relacionada à saúde na América Latina. Os segmentos abordados são: 
Acesso à saúde; Doenças não transmissíveis; Doenças raras ou órfãs; 
Inovação nos cuidados da saúde; Inovação nos sistemas de saúde; 
Regulação, reformas e políticas públicas.

PRÊMIO JORNALISMO EM SAÚDE 2
Neste ano, as categorias são Jornalismo de Rádio, para trabalhos publi-
cados em linguagem de som produzido e transmitido em programas de 
rádio, por radiofrequência de emissoras, cadeias legalmente constituídas 
ou em plataformas digitais tais como sites de internet, aplicativos ou re-
des sociais de qualquer país da AL; Jornalismo Digital, para reportagens 
transmitidas em meios ou entornos digitais e Cobertura Diária, em que 
será premiada a melhor série de publicações na cobertura de um mesmo 
tema da atualidade, feita com periodicidade em um meio de comunicação 
de qualquer formato e plataforma. Os jornalistas que desejarem parti-
cipar do prêmio devem realizar a inscrição de seus trabalhos pelo site 
www.premiorochedejornalismo.com. Serão aceitos materiais produzidos 
originalmente em espanhol ou português, publicados ou transmitidos na 
América Latina de 1º de janeiro de 2018 a 31 de dezembro de 2019.

LIVRO “A CASA”
O jornalista Chico Felitti acaba de lançar o livro-reportagem A Casa 
(todavia). A obra revela a história de João Teixeira de Faria, o líder es-
piritual João de Deus. O título do livro refere-se à Casa de Dom Inácio 
de Loyola, mais conhecida apenas por a Casa, centro ecumênico em 
Abadiânia (GO), onde João de Deus fazia as “cirurgias espirituais”. 
No final de 2018, veio a público uma onda de acusações de assé-
dio sexual contra João de Deus. Dezenas de mulheres contaram 
experiências de abuso e estupro. Em seguida, surgiram as denúncias 
na Justiça. Felitti destaca que o mais importante do livro é explicar o 
que está por trás das polêmicas e dos casos de abuso e tenta mostrar 
ainda como João de Deus, quase analfabeto, construiu um verdadei-
ro império que atraiu milhões de euros e de dólares para o meio do 
Cerrado.

PRÊMIO EMPREENDEDOR SOCIAL 2020
Líderes de iniciativas inovadoras em organizações não governamen-
tais e empreendedores de negócios de impacto social têm até 3 de 
maio para se inscreverem no Prêmio Empreendedor Social 2020. O 
maior concurso de empreendedorismo social e ambiental da América 
Latina, iniciativa da Folha de S.Paulo em parceria com a Fundação 
Schwab, chega à 16ª edição com benefícios, para finalistas e vence-
dores, que totalizam os R$ 350 mil. São três categorias – Empreende-
dor Social, Empreendedor Social de Futuro e Troféu Grão, sendo essa 
última, destinada exclusivamente às ONGs que atuam com causas e 
movimentos de grande relevância para o país. As inscrições podem 
ser feitas mediante o preenchimento do formulário pelo site https://
www1.folha.uol.com.br/empreendedorsocial/cadastro.shtml  e envio 
de um vídeo de até três minutos com o resumo da própria trajetória e 
do impacto que gera.

que o proprietário que tinha o 
imóvel alugado sofreu o mesmo 
nível de prejuízo para danos mo-
rais que os demais moradores.

Proprietária de um apar-
tamento no bloco 9 do Jardim 
Acácia, Glaúcia de Fátima 
considera as propostas “um 
absurdo”. Ela conta que refor-
mou o apartamento em 2018 
ao custo total de R$ 15 mil e, 
mesmo apresentando as notas 
fiscais e fotos da reforma, não 
teve o pedido considerado.

“Eles me fizeram uma pro-
posta que não se faz a ninguém. 

Eles botaram preço na minha 
casa sem que eu quisesse ven-
der, não me deram a chance 
de ao menos dizer quanto eu 
achava que valia. Eu reformei 
meu apartamento, me endivi-
dei, gastei, mostrei tudo e eles 
pouco se importaram. Eu disse 
a eles que gravei a conversa e 
que ia colocar a boca no mun-
do. A Braskem pensa que pode 
fazer o que quer com a gente? 
Mandei o áudio da conver-
sa para a Defensoria e estou 
aguardando o retorno”, conta.

Procurada a Defensoria 

Pública do Estado (DPE) con-
firmou que recebeu as recla-
mações dos moradores. De 
acordo com o defensor público 
Carlos Eduardo Monteiro o ór-
gão adotou providências para 
esclarecimento da situação.

“[Os moradores] procura-
ram e a Defensoria Pública 
Estadual já está tomando as 
providências junto a Braskem. 
Estamos averiguando. O ju-
rídico da Braskem já recebeu 
as reclamações e me pediu até 
amanhã [hoje] para dar uma 
resposta”, detalha Monteiro.

CAMILA SVENSON


